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OFICIOS:
-.ov Sr. Idaho Saidembcrg, comunicando que recebeu -o cftcro n.O 18~59, da CClmi.ssão

i* Inquerrtc para Jl1YCshgE.ir as acusações Iomiuladus VclQ Presidente dQ .ÇçDsclho !'{as;íonal
~ Petróleo.

Do Tribunal Rcg.:onal Elcrrorcl do Estado do Amaaonas, enviando re1açãg 90S condídatog
~elto:> pare t\ Cêiuara dos-rfseputadost

Da Prefeitura Mumcrpal de Hcrvcl (Estado do RI0+ Grande do Sul). Pequert, Prados,
iic:is. São GeI'~]do [Estado de M1D<l!) Gerais}, Jataguá do Sul (Estado de Santa Catanca},
:e:cl9~t~ quadro demonstrunvc da aphcaçêo da quota-parte do lmp'ôstQ sl....e: Renda, ;cfeb~~

Dos Senhores Bruno da SIlva e Olrvcrra Júnícr, Paulo Teixeira, AntôniO Pires. Aris..
ttdcs jose 'I'clenunc, Aptig~Q Machado PIstoSO. Leobmc da Silva Chaves, Itamar M<:;I:tms l'el:t~1ta.

§Jcrcy VIena de Scuxe, João de Oliveira Cunha. Tclennnc Xavier Ribeiro, v.,rlÍson Pereira
de Ohvcue, Iobenfr Hennques Vreqas, Mário Queiroz do Rosâno, Fernando Rodrigues de

"'lcJntara. comunicando terem assumido os cargos de Prefeito, respectivamente, dos Muni ..
~iplOS de Campo Elccrdo, RIO Acima, Bras Fortes e Esplnosa (Estado de Mlllas Geeats},
Belo Mente (b~tQCIo dê- Alagoas). São Domingos, Btmn Alcere, Cachoetra de Gãiás (Estado
~e GOIás), Itaquaçu e Ecoporanqa [Estado do Espfnto Santo). Nuerct e c ltaocaea (Esh,~ç

~o RlO de [uneno] , Bmgançcl (Eseado do Pará). Mecavrlha (Estado de âãq Paulo);

Das-Câmar~s MUlllcipals de RIbeirão P;;êto e DIvmo-Iandia (Estado de São P'aulo). êrl"
. :-iandQ COllg1dtUJc1~ÓCS pela 6'p.rovação sig projeto gUl; J~gula 2§ ~.C1me!i 9.\i:i ~e.sQonsabJhdÃa~

~(Js P.teieltos MUlllC1PillS; - - _.-

Das Câmaras l\ft.UllClp<U5 de Belo Horizonte, Pouso Alegre. Carangola, Alfenas. Gover"'J
mador Valadares, {Estado de: MlllJS GeraIS). Alfredo Marconde§, Urú. Parapuã. INflUã. Indaiatuha
,Draçena. (Estado de Silo Paulo). São FraJiClSCO do Sul (Estado de Santa Cttarma). MaC:eJ.ó>l:

.Capela. Ar~plIaca. Batalha (Estado de ....AJagoas). Nova ~F.rJburgo (Estadm- do R10 de Tal'\
~e1ro). Trés L<1goas (Estado de Mato Grosso); e das AssembléIas _LeglSi'lltlVas de _ GOlãs

,,; AlaglQs. comunIcando a elel\1ão das ICl.lpcct1vas ;M~sa~ Eara p. F.cs:íod.9. lq,ji61abvg em &urs.Q~
- '. ~

Da AssembléIa LegIs]qtLVa do Estado de Alagoas. comunicando a aprovação de l'Cque:i
zimc.nto de. congratulações pela eleiçãS! d..Q ScnhQ-!: Dcputadg brl" J?1t9mbg E.af~ guar~Q Sed
petar.to. ~

Da Assodaçiio Brasdeml de M~nicípIoS' agradecendo a colaboraçãd empl:és-tad'l p"eIQ§
;:;e.uhor~s Deputados na rápIda. tramItação e aprovaçãQ P.Q ProjetQ n. Q 3.898...581

Do Se.nhõr Alber~to Piinenta. comull1cando ter sido e1eltQ ~residen~e: g.ij 'âm~f<l .mum~
!ipal de São João Bvangehst~ lEstado de Mma§ Gerais);. ~ __ ~__, ~ _ _.......__l_J-'-~

;RllQUERIMENTOS DE INFORMÀÇOEEl jl '.~ [,'rn'';''lf~1 ~j1Ç~Ir,:'i

N. 1~59, do SI:. Vasconcelos Tôrrcs. ao Pod~r Executivo. através do Ministtrto dá
Saúde, sõbre o motlvo por que se encontra ~e~hadq B Bosp.ltal !,l'G l?1~an~lUal.--M\lniciE.ig '&1§
ltagllsi. Estado do R10 de' Jancuo! --

N. 2-59, do Sr. Seuto MalOJ:~ ao _Poder Exec.utivo, através do Mmistêiig i~ ~a;.~nt1aJl
:sabre o desembarque: de 38 veiculas na Alfândega de Fortaleza. Ceará; ~ , - ,

"N. 3~59; do SI', Bocnyuva Cunha. no,.. Pod~I: Execulivo, atr<:lvés do Ministêtio dos Rc.ol:
]ações Exteriores, sõbre a conces.são. pela Embanmda Bras.tlelta_ cxq LI§bB~A 99. asilq fohfitagg
pelo Gal Humberto ?c1gado: c

N. 4~59, do S;. Seix6f:! Daria, ao Poder Executivo. através do Ministério - da Fa:l';enda~
P'Ot conta de que verbas estão correndO-- as despesas fedas no ç,aso do p"etróleQ. ~?h~~at1Q.' _ .

PROJETOS APRESENTADOS

N. 1..59. do Sr. Sél'gio Magalhães, que dIspõe sôbre a tl:ansferênda de renda do investimentd
esf.r0f!cIJ:O. e dá outros ,Provldénclas: (As ComIssões -de Constltulçãq ç JUShçQ~ ~tc J3SQnQmi~

f: de Fmanças):

N, 2-59, do &. Adyho Martins Vianna. que autotiza o Poder Executivo a abrir, peM
Miill1S-ttyO ,!ki Educação e Cu)tu:ra, o c1"êdlto especial de Cr$ l.üOO.OOO.OQ, como tluxílio espcdat
à SOC:1(~dudc Operâna de ASGistência Soelal S<lgrada FamílIa, de RIO Grande" estadg P5~ ,RH!
Gl:ande d.o SQl; (A~ Com[ssões de Educação e CultuJ:a C de ;Finançasn, ....\

N, 3-59, do Sr. Carlos Lacerda, que cria o Mlnístêrlo da Prcvldêuc!a Soda}, pela trens ...
Ierêncía de órgão do M.T.l.C. c fntegraç ão das <lutarqulas prcvídcncnus que cspccrhca, e dá
outrus provldêncrasr (As Comissões de Constrturçâo e Justiça. de Leqrslaçêo Social e de
Fmanças}r

N. 4..59, do Sr. José [oífrly - Regula a importaçuo de mê qumas e equipamentos para
li Indústna do Norte c do Nordestej ,,tAs Comissões de Ccqsttnuçêo e [irsnçe, de Econcnna
g de F1l1<1!1\1as):

N. 5~59. do Sr. Paulo Tarso, .quc modrfrca a redaçâc do arfo 25 da Lei n.v 2.973~
d-c 26~11-56, dispõe sôbre a aplicação da arrecadação _ previste uo art. 2":1- da reEerída lei.
e dà outras provídêncrasg (As Comissões de Constituição e justiça, de ECOnOlU1fl e de 1'1"

nans aa) •

IV - PEQUENO EXPEDIENTl\
DIscursos _.

Do Sr. Paulo de Tarso _ Apresentandc projete sôbre a políti-cp de ínccntívc à adoçãQ:
dq: rcgrme de distnburção de lucros aos trabalhadores,

Do Sr. Ernani Satnc - Discordando da cnentacãc do Banco do Brastl no que di;
tesp-elto ?,Q Hnancramento .dcs produtores nacionais:

Do Sa, Manoel Ahl1~ida. _ Tratando do aproveitamento das regiões UevD.st3c1D~ pelas secaes

Do Sr. Aurchg Y~annQ _ 1'e~~ndg çon~idc:raçõe.!l .Im -tõmo .da exccuçâc de Açôt:~g
Q~ Robceê;

lJo Sr. Nelson Orncgna - Abordnndo a sitüação do e"itsino;
, '

Do Sr. Carmelo D·Agostin.~ ..- g;,omentandQ iR mànif~staçã,g clãs classes produtoras e ~~
mercia!.$. ante o custo de: vida;

, "Do Sr. Gabriel Hermes - Rcquerc;do ao lNI"C esr::la~ecimcntos sôbre 39 verbas que
9'ispóe para q ~<:rvi.ço de Innqração, bem comq quais M destinadas para 8 Ama?;ôniái

Do Sr. Iosuê :der Castro ~ Ençamínbandp i\ Mesa P.l:Oj~tº qll~ vise ~~~ iiii~iq iJ. ~c,.I
f!rma IJgrárim -,

-P'i S:t. Ruy lhmós ~ JusHEi~~ndd tn:ojetd ae a~patõ a velhice iudLgentet -~~~,

Do Sr. Herbeit Levy - Apl:esentandg ;t'eC!Uerimentos d~ inf;rmaçõe~ ~ôhrç § mçntantt
~~ gastns feitos em BtasiliaOJ -'-

llQ_S1:. peodoro -de_ Mendon-çà ~restEl fi ~mpr(11)js~g ~e9imental)!Il

~;i!><.l< M .... GRANDE i'lXPED1ENTE , " ' ,

t:1f:lr pisç:ursos~ !:r..t _..<' fP~~

4)d S1:.1 Nic.olau Tuma Foêa!iiando a problema _ao' . frânsr~o n~s gr-<lndes c.apJt~lif "'::...!,

Do Sr. Adilig Y:.na - !2is~õ;'en<l2 ~9b,~ !!§ §Ctv:çqq I!g PÓp,.'tatUCnt9 ~ Ç~rre{2~
I :Icl'grafos. "_ ( :

-Aprovadd requerimento pàra que ,tl~d seJa marcada Ordem ao Oia: nem ~aiâ ~xpedientcl.
P:& Scg'et~'in dn Cámn,n po~ }2cp.utnl!º-§ pg p'c,iQ9g p~ Z! il 2Z ~g ~o'~ente.. '~ ,~I ... -

plst!urso.s;.. ,_ ,,_ < t --' •• ~ t~,~_,~~_ '-] ~ '-'~f1"",,1W1~<~

Dos Sr3. Ruy Ramos. Carlos Lacerda, Fernan'dd Fe;raríll i1nisiQ EoçlIa li :Neiy~ ~~if41)
fa;cndg neg,olQgig .pg jo,oolistn J:I,nneis,q d~ Pnula ~h. _",-' -- - --, ~

1Vl ... D,osignnçã<> da Q,dem: ilª Di. 12••• íi ie~,'ª~ ~cg~inflf(
I ~~~. tvll ~ Levantamentq ;:la S.e§~j1!hl l . ..... ~\ -c~ '9l

'W;WT a ... ERRATAS . ~?~'",~-,~"f"'l ""- --, -- - -- '"
I - Rep,odu".~<j llQg ~,~ gnldq ~cjlli in~oIIcçõ,ij ag ~cC.N.' ... il;Ç;i!;-íI~ _[1_~.~j1«Qâgina 1.02,*.. ~ ~~

il ... Rep,oduz·'ó l'oll le~ ~ald<j ~óJlí IncorI,i;!),. lfd D.e.N. ilc 1l·2·,9.,~~~1,*"
5 - Documento á que se: _tcferIu ij, Sr. D;putoàd Benjamin Farqb !:m' !eu (Jiiêurw pr~

ferido na sessão d~e 16.3.~9. ~onstante _do P'á.i" lig Q"narcos" Nselon.l. ~ U"~'~~~ll S"!
º-rll :;11;; pubhça com li ,devléla autOl'lZaçaQ:" _- - ~--.... _. _ '"- _--- - . -~t :;

~ ~ Mútua Padamclltall ,-:o'l!j.-"-r-".o>:~>"!PJK·-wn'1;"~~~-~ -'~

Balancetó g~ ~Re,elta~ ~ íI~ ~De5pcsa~ relntivl! 11M lllese~ íhl 1"i;el'i>. lil {~:>
let'Q g~ 1959. .~, -

II ... Secretnriá <lã :Cã:na,ã <l9i DcputadQij

il ... /110 'do J),. Diretor Geral.

jf - DiS'u,"ó do' D,putndo Sr., tlnlli!! J!pgha p.'Ql'.idsi' ~a ~es'ág gg i!Ji( r~·3·S9. gUri.
l!.ubli~açãQ. .se.tia leita p"o5te[Íor.lllellt~iIll



DIARIO, DO CONCJiE~~O NACIONA~ '(Seção"

tlV06 do Fundo, ,Al~umas denúnclllS IISIilm,lrnbele o consumidor, expostos~1 recursos, Mo hI. nada para _ dar congresso.proccdcrDO sentidode.m1­
.se 'fi~erElm' 'nesta ·C'àmara. de que .:o ganância insaciável do vendedor. a 1I0S nordestin05 que chegam à Ama- n?rarpor todos .cs me~Ds e6t~. Sltu~­
Fundo Médio chegou a ser elemento quem se conferiu a missão social de zOnia.. ÇIlO: 8,·flm de ampliai, 11 prcduçan
promotor da. eleição .de deputados, suprir li nossa população vendendo Neste sentido, estou encaminhando agl'lcola nacional. P.eflro~me a par­
fato de enorme gravidade que, ver" as coisas de sua necessidade, : requerimento 80 tNIC, atraves do M1- te, na qual o sr. Presidente dI!- ae­
dadeíro ou.inão, teve péssima reper- Dal. essa manifestação espontimea! nístérío da Agricultura, para saber de publicll encarece, p:lr:l. a .sotuçso de
eussão no País. Por outro lado,. o das classes comerciais. agora, depois que verbas dispôe, não SOmente orca- muitos pl'oblem~, brasileiros, pnn~J.­
Fundo do ,Ensino Médio foi usado para do dlscJll'SO de Sua Ex"_ o SI'. Presl- mentárías, como de outras' font~s,1 palmente no setor !1grícola, a neces­
construções um tanto fal'ólónicas" de dente da República, decidindo por elas para. o Serviço de Imigração; quanto Isídade de lima reforma estrut!l~a:L ,
escolas altas e ricas eque' o País não mesmas baratear, sem outra justítí- destinou à AmazOnla e o que fez, ~1.· Assim diz a Mens:lgem Pl'eS!del.­
está em condições de manter. O ter- cação menos ade que eram fatôres nalmente, ou quer fazer por aquela, cial;
cetro êrro foi da própria Câmara econômicos de alta que as Induziam gente, I ,"Cumpre, todavia, esquecer que
quando. emprestou ao Fundo do En- a elevar também os preços de suas ltste o requerimento que estou en- mult.osdos problemas atuais da
sino Médio finalidades diferentes da- mercadorias, ,revelam que não eram camlnhando, ,a par de outros que nossa agrícuttura silo de caráter
quelas contidas'na,próprialeldo en- mais as causas do dmQio, as emís- apresentarei para fundamentação dos est.'uturaL Para solução de tLl-
sino médío.: numa deturpação feita sões lnflaclonál'!as,Os aumentos de, meus trabalhos nesta Casa. guns d 'Ies, conn« o Govérno em
'Pelos senhores deputados. Existe, por- Impostos as razoes das sucessivas ai-I' quec congresso dê a Nação uma
tanto, u,m problema moral, qu.e deve, tas.nos v,alores de nossos consumos, ,passo a ler o requerimento; , [ lei agrária apta, a propte,lar a me-
realmente sei' solucionado,' ,sen~o o dese,1o,lnsatlsfeito de grandes Nfl. fOl'ma do Rbgimento, venho re- 'Iho~iao do niv.el de vida das po-

Possivelmente, as autoridades do /IUcoOS, oiescorchamento ao bôlso de querer seja,m solicitadas, por, ínterms- pulações rurars - com a COlli,se-
• d nossa gente. ,di do SI' Ministro da A cultu qüente ampliado do mercado' 1lI-

MlnL~tério . da Educaçao, não. ten o SI', Presidente e SI'S, Deputados, oS' 'Dlr' t d 'Insti+ut ~rNI" ' ra,( terno _ e aincrement::r a' pro-
compreendídc as grandes razoes que destarte. devemos 'deplorar que até ao I , ~ 01' o . ,.0 .. clO~a d' • 1\ . O d .. I_
inspiraram a crlaç§o do FUndo do hoje foram os descu!dosda COFAP de Imigraçao e Col0n.1zac;ao (1Nlw) , v~~~,;ed: ~~7~t~;tá a :dIrv~l_
Ensino Médio. dificultaram e compU- e 'da própria vlgllê.ncla governatíva l as seguintes tnrormações: multl1.~eamenteO co~o ~ro"l:esgo
earam o grande r~médio que tem sen- nos Estados, que deram motivo a ésse I 1) Se, tem conhecimento da Situa-I Industrtai e como cO!ltrap:ll·te de-:
tido social e pala o qual se devem extravasamento explorador ao nosso Ição em que se ,encontram os Imigl'an- Ie, l'ma legi.la.ç~o que facilite, a
voltar" ' 'povo, a,não ser que para agrado li. I tes nordestinos na Amazônia , maio" número de brasüeíros;' o
-De~,lar~ s~ertr uma o~tra solu- autoridade da Nação. decidissem ,aten- . 2) Qual, a a.sslstê,nela P,res,t~da, \]eloI a,cessà ,à, tel'l',a, c,ontíra ao us,odes-

çao, rd e\ e~ e. 1 d i dê-la, para mais tarde, sob. novos pre- INIc aos Imigrantes, vitimas das ~. ta sentido Verdadeiramente so-
f?r~n e ~ar ~I a~ c lI.sse~ t °dens no textos, venhamos a experimental' a eas, encaminhados li. Amazônia, eíal e estimule a renovação 'tac-

o ~~ ~~diara~lg::so :s~~be~e~I~~ntos continuaçãotl~OS mesmos abusos até 3) Qual o montante das verbas er- I nclõgtca dos procedlmentoa da
mantêm 15 a'·18 alunos em classes que agora come os, eamentárlase .de eutras font"s, eon- 1 'produção agropecuária."
poeleriam ser frequentadas por 40, Nestas con~içõcs, dlgamos desta trí- feridas ao referido Ól'g§O, .Ora, Sr. Presidente, tenho a ím-

Uma terceira solução ao grave pro- buna que nao bastam os apelos do 4) Qual o montante das verbas des- i pressão de que o Parlamento estará
blema Que está afllll'l1\do o professor govêl'l1o, não bastam também as ma. tlnadas pelo INIC às hospedartas de I disposto a atender a ésse apêío do
brasíleíro se refere 11 possibUldade de nírestaeõés. de apolo das classes co· Im~:;rantes do Parà, Ama>lonas e Ter- Executivo porql.le é hoje do conscnso
se descontar do contribuinte do In.!' m~rcjais, mas medidas de cariUer ritorlos. de .tôdas as nações que a estrutura
pôsto de renda" desta contribtli~ao econômico de maior ·produtlvidllde, Justificativa agrária brll.silelra, arcaica,estã su-
obrigatória, as despesas 'feitas cmn !lp.la.~ Quais se veja hnpelldo o comer- perada, e nãosltlsfaz às nacesslda-
educandários com a educação dos clante a v~nder por menos, que sinta Em fins do ano passado, desta trl- eles dCl nossa elCp:ll~siJ.o econmj,ca, '1'0-
menores, _ " a c~mp.etlçao do preço .0 risco às sllas buna. lançava o DeputadO que êste dos nós que nos batemos pela eman-

Com estas sugcstoes, Sr. Presidente, R'ananCll\S açambarcadoras. Para isso, requel:1mento subscreve. tlm apelo ao cipação da economia bl'aslleira es­
que' representam um trabalho a ser deveriam os raclonall?ar o processo SI', Diretor do ,INIe, no sentido de tamos certos de que sÓ poderemos ai­
apresentado amanhã a esta Casa, fMO trll,nspol'tadol'· 'e armazenador das mandar vedfiear 8 sitUação em que cançar nosso objetívo atra"és da· In­
um apêlo ·às autoridades nosentlr1n mercadorias, mormente dos cereais, se encontrani os nordestinos na· Ama- dustrializaçâo intensiva. Temoa cons­
de que atentem para êsse problema, plldronlzando-os paraq ue se trans- zôIlia. especialmente a$ condições das ciência de que não se atingirá êS6e
qut: é a menina dos olhos de todos os t10rtetll a ",ranel, minorando as des- hospedarias ali Instaladas, que fifio estágio, sem uma agricultura, llufi­
brasileiros - o problema do estu- peS$\S ~e sacarias e fretes. Isto ,lA é oferecem um mlnimo, 'de condições cientemente forte, estruturada em
dante no ,Brasil. (lIlulto bem.l c<lll,'ltaçao . antle-Il. de muitos povos, ,para o atendimento dos flagelado,' basft racionais, de modo que forn~a

O 8ft CARMELO D'AGOSTINO' Ql\l\l1to ao crédito e seu maior minis- nordestinos, " . as matérias-primas 1ndispensáve15 à
'.. ,.' . • ·trameno, Que se, disponham m~los. Industrialização e os. bens de 8ubsis-

(Para umacomunicaçáo) _ Senhor para que, o tornem eflca~. sem Infla- ,A sltuaçao, se vem tornando cada ti'ncia necesslirios à allmentaç~o' da.s
presidente o que me tl'az à tribuna é clonar,que se ap1fquem os capitllls, vez mais trágica. Assume aspectos de massas que se deslocarão do campo
ainda o fato da resoluçlio do' Govêrno o~leper!lmbulam em ·busca de opera- vercladell'a calamidade o que vemsu- para a indústrJa,
decidindo, em reunião ministerial; ~oes de alta rendn e que eXistem ~o- ced~ndo com os retirantesnordestl- Em v!:'tude disso. a agricultura ar­
atacar o problema dos alJ:os preços de belantemente, como os aue se afete- nos, O ParA e o Amazonas vêm tendo caico. e' retardada existente no Bra.­
nossos éonsumos a cares"tla represen- cem em transações. "trlanl!ulllres", os seus pl'oblemas agravados porque si! vai-se constituindo um entrave
taela. pelos elev~dos custos das utill- hoJe feitas, em todo o setor bancário o INtC, atira na AmazOnla, sem qual- um fator de esu·a.ngulamento da PI'Ó~
dades, de' Imprescindível carência, à e em quantias sem limites. quer assIstência. grande número de pria expansão industrial, e as zOna.s
nossa COletividade. SI', PresIdente, pretendemos, depois nordestinos, 5em. que para, isso pro- que. vivem . predominantemente , do,s
~. Ex~;' o Sr. Presidente da Repú- de, um estudo mais prOfundo. e se cure resolver os problemas de assls- atiVIdades primárias.. agrlcola.s,. como

biIca. teve 'e~mo escopo. segundo se não perdurar o barateamento prome- tên~la, colocação e encaminhamento o Nordeste da Amazonia. se dlstan~lll.l11
exprCll80u nesse seu importante dls- tldopelasassoclaçôes comerciais, dos homens e mulhel'es para zonas cada vez mais, em seus nlveis de vida,
curso, agir de forma a, que de vez apresentar projeto neste sentido, Era aproprllldas" " em ,setlsnfvels de, renda e em s.eus
bal'ateassem as'. despesas' de nosso o que tinha a dizer neste nosso curtI' Sr. Presidente: ~a AmazOnla, face Indlces de consumo, das regiões mais
povo, conclamando as classes produ- pronunciamento s6bre a nossa cru- ao descaso e· à incurla das autorida'- desenvolvidas do sul. O subdesenvol­
toras. notadamente as comerciais. aclante, carestia' 'econ6mlca' (Muito desresponsàveis, multas comunidades, vlmento nacional agrava"se pelodes-
que reduzissem suas pretensões 'de lu- bem.) • que antes ,recebiam os nordestinos de nível tremendo. que 'caracterf~a essa
cros, que fôssem comedidas nos resul- braços abeltos num verdadeiro situação, gerada pelo atraso da agrl-
tadosdeseus negócios, Hoje,pelas O SR, GABRIEL HERMES: gesto de compreensão e solidariedade cultura, em face da expansão da In-
declara.cões que. as mesmas vêm de (Para uma eomunlooç40 _ Sem humanas diante do drama tràglco dos dústria do Brasil,
fa.zer ao c~ete' da ,Na..çãO, conclui-se "evistioc!o .orad9r)- Sr, Presidente, n05SOS, irmãos. Vitimas das sêCas - Neste sentido. Sr. Presidente, trago
Que Sua Ex, tinha ,!lI~ao ao dizer. que a última vez em que falei destatrl" hoje já os consideram como indese- hoje a êste Parlamento. como modes­
delas partia a eXOI bitãncia dOJ ~al~- buna na Legislatura passada, fiz um Jll.veis, pois os desvalidos ,do Nordeste, ta contribuição projeto de lei que
res t das ~rsas Ide W~so:p Ir~~ u\ve S 'al)êlo direto ·ao sr, Ministro da Agrl- abandonados como se encontram, visa ,dar início à reforma agrária.do
gas ?s. O'â as, I, re~n~n ~e .cultura e ao Diretor do INIC. no constituem focos de Inquietação e de Bl'lIsll, tal como a concebo, não como
g~~~~:/::lP~~~do:r ~~\~~I~ pre~~~:~ sentido de que atentassem para o que desassossêgo n~ vida dg TArios muni- expediente de simples desapropriação
cial, dispondci-se li' reduzlroa preços considero o mais Importante de todos CIPI?S da regiao admaz ?bra , bU o e de terras 'e redistribuição delas por
de suas mercadorias' são as Associa- os problemas nacionais: a situação E· no sentido e co r a s s motivos emoclona15 ou sentimentaIS,
ções que num sentido comum. decla- dolorosa dos nordestinos,' hoje lança- apurar responsabilldades que encaml- mas como técnica racional deutill­
ram que lá Iniciaram a baixa dos dos às beiras dos rios da Amazônia. lIbamos o presentereqU~rlmento, pois, zar melhor a terra para sua maior
valores dos produtos que até ontem Engora, SI', Presidente, acontece ao INIceabe. sem. duVida, _grallde produtiVidade e para beneficio da
eram vendidos a altos pl'eços, alguma coisa de pior .. Agora são os culpa por tão trâglca sltuaçao, que maioria que nela trabalha, .

" , ,Prefeitos daquelas localidades' da Re- vem provocando os protestos mais ve- O projeto foi elaborado por, uma
Eis, Sr: .Pl'esldente, que as, donas sido AmázOnica que se negam a per- ementes de todos ns setores do Pais. equipe de e~)ud1osos, especialistas dos

de casa tmham razão. quando recla- m1tlrsejam êsses homens desembar- (Multo bem), problemas agrícolas. dos problemas de
~~vam contra o roubo de que eram cados nas suas cidades•.nl\o, por fllUa O SD JOSVo#o DE CASTRO' alimentação, que ,colaboram conosco
vItimas nas suas, compras ls felras-ll- de humanidade, mas atê 'mesmo por 1\, ~ .. • . há algum tempo em trabalhos de ,in-
vres, onde os preços de um feirante a uma questAode humanldade,porque (Para umacot/lunicaçáo- Sem dole unlversltálill. TrouxeramêlessUlli.
outro val'lavam de 20 11.50.%. Esbulha-. não têm recursos nem' li1elospara. rcvisão tfo orador) ..... SI', Pre5ldente, contribuição patriótica para sua ela~
das, essas pobres senhoras. que têm amparll.-Ios ' , ', na Mensagem do presidente da Re-' boraçAo e. por. Isso, desejo figurem.
o encargo da parcimônia ,famlllar, que .E' constrângedor para nós da Ama- pública enviada ao Parlamento por seus ,nomes nos Ana15 da Câmara,
devem dispor dos proventos de seus z6nla vermos na cidade de Belém, ocasião' da abel'tura dos trabalhos como demonstração. de reconhecimen­
maridos e filhos, de moldIHl.p~m1~r dent'1'O de Manll.us comohA até pou- desta legislatura. lê-se um parAgrafo, ~o pela sua contribuição preciosa. São.S1 sup~a :suad casa de ele{fr~ OSt ~ cos dias dizia o sénador Cunha Melo, a meu ver, bllStante slgnifiCatlvones· eles: Pompeu Acloly Borges, E1ysell
a~me~ aç o e· emalscar~fctl os pe ri nossos. patrlclos maltrapilhos. pedindo ta ,hora de transição, econômIca que Alvares Pujol. Pedl'O, BOrges. Nelson
c. os e uso e consumo co anos, n o emolas pelas ruas deslmparados:pe- o Pais atravellSa. sObre a necessidade Coutinho, IgnaeiOMourão-RaI\gel.
tinham r quem ~erlamarll. conr~ o los poderes PQbllCOS principalmente de dar o Parlamento combate àgra- Hélio de Almeida Brum. Souza, Bar~
f~::I~sc~l~T~ls~:en~:a:ln~a~fl:atl~ pelo 'Departamento ')esponsll.Vel, o ve ,crlso dea.,asteclmento

l
eteca~~a~~1':,~.:ro da Sllva Cunha o.Walde~....

çllo por parte doa 80ye~n08.· t.!.cando, INIC. Nl.o bAhospeélarlas, . Zl!Io lIA tia da 'lida que nos MSO a, ve " . ,



OIARIO DJ C07JCI1l:.:6S0 rJAC!ONAL (S'eção I)
== - Março de'1959 -

O. projetei que ccnjuntamer.tá ela- delramente impresêinúível. Não é jus- .To'dosnós simpatizamos ·cOIn a mu- mentoe de dlstrlbulção de nossoi
bor=cs visa p,'op:clar .ao Cr.oVêl'llo to que êstes valiosos eiomentos, de- dança <la (;)::.pit:lI mas não como está produtos êsse. Ilrogresso causa-nos
1nSt,'Ulll~nto le8:al CO:11. que possa pru- J;lolõ de ,t.<1.lltos anos ciehlgent'e.$ .ser- senco 1.eltil: o cano posto adiante dos tambélnas mais vivas preocupações.
mover a Cles:,p~oP:::l';;ío por íriterês- •..:~cs, vejam-se, saxageuúríos, expos- bOIS, COI11. a construcâo das vias de Desempenhel, até pouco antes de
!lI soda!, me.cij"a .in:lispcns:í\'elaUmll. tos';' conti112:énCi~ de ainda .trabálhar acesso, l;lzdlelarnehte -à da capital, em ser eleito para esta Casa, as delicadas
refo:m:c a~·,·2.:i3 de ouse eccnõrnica e para. sobreviver ou pedi!' o amparo da tais proporções que os recursos recía- íunções de Dil'etor,. do Serviço de
no i::l':e:'§"~ da coletivida.le . carídade púbHei,. . maces representam um sacrtrícín in- Trânsito 'do Estaco de Sã'o Paulo: Te-

C::~,'l ;cnn~\, creio que o Pai lamen- E: justo que a Sociedi,de )hesgz- SUP91't:iV~1 à p~pulação bmsi:eira, Dal mos neste plenário também li. presen-
to rornccerá ao ExecutIvo ésse pre- ranta um. mínimo de recursos para j a r.~c2s'ldade cos csclare~lment?sque çad'e um homem queé constderadn
requisito indlsr,;e:lSá1'el para ser em- uma velhice mas digna, , [.êstes requerlmentos e.stão.sollclt~'lldo uma das maíores àufoi'idades na as­
precndidn a reí'ormn a~r:'riu brasl- outros países [ú tomaram ídênti- 1 do Bx~cut!vo, li rim de que se posso. sunto. no Brasil, o .!lustre Deputado
Ieíra, S"lU a qu~j tóda t'e.:lta.tíva de cas medidas em fa-..or da velhice pc- 1 avaliar devidamente o vulto dos re- pelo. Distrito J:õ'ed'el'al; cei, Menezea
ex'n:~:f,o eC")I:c"m!c:l do !,,~"s se p,- ore, como é o caco da Hepúolica cursos desviados para Bms1Ua e que Oôrtes.. . .. ' ... '
bõrl'o?rá pelo desnível ate, hoje exts- I Oriental c,o Ur..lgtw.l, na nossa viz.- i tuc1.o indica serem c~nsiàel"adam;nte . 81'S, D~putados:êst'e ááésclmô per•

• tc~.,.c entre :1 econoi.i;a . a;:':co.a e ...~ .nl1anç.a, . '.. . .. ' ..'. I' !1,1~l.orcs dO..'que.. ,o. go.-,.'er.no tem auml- manen de novas unidades. motonza«
eccm()l1~h índustrral do Br:::s!J. (,l!w- A par .desse . grupo, existem os .m- tíuo. . . das precisá ser .llcómpahl!al.l'o de nor-
to .llc1l! I , Vl\!ict~S Indigentes, pel?s qU<1~S !et:1'~s I o SR PRESIDEf.~"'~; mas legais e admínístratlvas, a fim

• .. ídéntícos devcrcs!;o:~~IS e que sao no . '. . .. 1 ~, de impedltmos 'que O pr'ogresSO mate.
O SR, I\T,lY RAMOS: Brasil da ordem de um nuthüo, po- AchahdO~se nàante-saãno S"beo~ ria1 se transrorms em pesll.d·et"o para

r,;, a seguinte CQmuniC;l7cfO - ::;\', brLS. e. ricos, . . . . doro .da Mendonça repr'es'elitáhte do as nossas ramüías, para homens, mu-
PrB3,cli"lt? vou encaminhar it, Mesa o Os. estrangeírcs. que se .íntsgranun I Pal'tid"o Social Deni.o~1'2,tic'ó;. pelo .Es~ lheres e ,çl'iallcas,. pois Qlle..o ll'o~lciá'
tieauirlte Pi'Oj~ ,0 na VIda elo. Brasrl e foram vencidos tado do Pari convido os Srs, 39 e 49 1:10 pollcH:\I. l'e1lttlvo às grandes; cida'

na luta c no trabalho, são igualmen~secret~sios, p~r:i., em Coniissão.lhtro~ ~~s do Brasil e àsnossaS.,e~trlldal

PROJETO te...mere..c.e.dore.s d.e U!l.1a...a..J.Ud..a d.. O "" duzírem no .recln.to.. S.'. Ex
n
' ;. 1l- fim.... de I.' .M,..re'Plet.O de. Jat.os.. d.oloro.sO.'s, . diCria a iub!laçâo da veuuce e taclO; p!lm oS,~eus. ultimes anos, •., prestar ocompl'omisso l'egimental. acidentes. gravlss!lilqs,. em, algunl! dOI

l1W2!ic!.cz e dei outras providên- A velhicel'epre~el1\a. o P::i.tl'l~!10n,lO C·'· S E a' h _ quais nos têm sido roubad~ vidai
cias, moral de un:a Naçao, como a_.Iu~an~~a . ompClrece, .. :t· acpmpan a . nreciosas, No ental1:to, P.or..ql,ltro lado,

é a gru'antla _dasu~ sob!'evivenci~. ~o.da.res?:!~ctlva.Comissao '!' junto tenta-se pouco r_ poúcoevl~ar a ..mor-
Art, 1~. Tôda pessoa indi;;ente, que Um p:lís cr!stao e clvll1zado tem .0 a Mesa, plesta. o comproml~so re- talldade infantil e ta.mbémse cuida.'

contar mais de SSôSêl1La anos de .ida- devei' de promover a s'csurança e ó g/menta!, tomando em segUIda as- dos Pl'oblemas clà nutriçliôe ela saúdo
de. te;·a.dlrcilo a uma pensão do Es- amparo .de .ambas, .. ' sento no recinto. pública, qomó, ..pot5,.ént~:~l!'ár.)i ho-
taclo, Sr. Presid!mte, pelo projeto· q~le O SR, PRESIDENTE': mem assim fornlad'o e,preaervl1-do co-

Art. 2,~ Ao Inválido, dc qualquer ofel'eçoa Cumara; Cl'lO. a jubllaçao mo carne para, as todas .de umca-
idade, desde que prove a invalidez da velhice indigente, dando-lhe, ap.'Js Passa-se a..pl'imeira partê do Il'tan~ mlnhão, de um..oliibus óti.de um auto-
permanente e sua ~undir;ii.o de mlse· os 60 anos de Idade, umn pensão cor- de,.expedlent'e"., . ".. m6vel?As estatísticas slio crueis no!
rabilidade, é extensivo o beneficIO L'espondente à metacie do sal~lo·ml- ~ema palaVl'a o Sr. Nicolau TU~ seusaliÍ:arlsmos frlOli, Nas.~ldades de
constante doart, l.~, nimo dll. região. Es~endo tambem êsse ma, S~ó Paulo e Rio de Janell'o, em ,cujas

Art, 39 - o indigente estrangeiro beneficio a todos (JS. mvàlldos e Ind1- Ó SR. NICOI.:AU 'Í'UM~: vias circulam me.ls.de .30% dos..auto.
com nlals de vinte anos deperma- gentes( inclusive _estrangeiros, . móveis. do Brasil, apresentam-Se In•.
nêncilliegalno paIS, gozará dos di· A mmha mtençaoe contemplar, com Sr, Presldenfe e nobres OeputadOs! dlces de acidentes e de morte qu.e es.,
reitos e vantagens ~ue esta. Ui con- estalei,. todos ,aq\lêles que não tê:n Encontramos', na. . leitura da mensa- t~mosna obrigação de impedlrse ve.
cede ao nacional.. qualquei', amparo da prcvidência so- l!em presldenclal~ há dois dias envia- riflquem. _E'·n·ecessl!.rlo,restabelecer-'

Art .. 4:~ A pensão corresponderâ a c!al. (Muito bem), da a esta Oâmara; mo.tivos .de ufanis~ se. um clima de ,tranqü1lidade para as
50% do .salário .. mlnlmo fixado para O SR, HERBERT LEVY: mo parê. C1uant"os àcolnpallhamó de~ no",a8, famni~;s.e na.ra a'C_oletivl.dllde.
~a base tel'ritorial de residência do be- " . '.. .." "., sbnvolVlinento do Brasil, .Assim, no OSr,Her.bert.Lev!I..- :Acha.que 11
neficiário e cessará com a morte (Para uma comunicaçc1o",.. Bem. re- C!lpftulo de Enél'gla Elétrica', fala0 O~.man faz bem em.ou.V1r V;.Ex~ com
lIêste. '. ;lisll" do ,0racl.or,J- sr., ,l"l'esiC1~nte, .a SI', Presidente daR~plÍbUctl 'em 800 ate~çllo,. porque. discorre SÔbre ma.

Art, 59 E' criado no MinistérIo do Lolllçao nao ~.on.'"lec:e ate.,o momento o fullqullowatts. já .lnstaladC\s e em t-érla que.,conhece muito .]:lem, FoI
'1'rabtllho o ."Oepartamento de Am- montante dos gastos fei;9sem Bl'asl- 1.230,000 a serem. .\mtalados no pró~ V, EX~, até re'centemente;Olretor do
paro à Velhice", que se incumbirá do lla ou no sel1tlào de Bl'asilla, ximo biênio, Tr~.nsito...de nosso.Esta.do.ondedelxou
processamento e pagamento cia pen- Eis. porqueeatou.apres.eJ:ltando. uma. Na ..produc_âo d. l1n'~otes ..d:ê'a'ço, alo. M~fnalada a suá: passagem com uma
são a que faz referência êste cllplo- s.érle.,de requerimentos de infórmações sérlede..i11!ciatlv,as que, cons~rlbulram
ma legal,. . olrlgldos.aos,!nstitUtos de. l"revldên~ ;a~~~=s,e~0,~:j.~~1~~'002n,~onit\~~~~ declslvamente,pa.r!\ ,co~oca~.,o proble-

Art, 69 Enquanto não fôr consti- Cla,. àsC~!x3,S . Ecón'õm1cás ,.Fedel'ais, 2,300,000 toneladas. m'l alI. e!Jl,tê~mos ~a.e,lon.a!s,,,_A Câ:
tuldo de fOl·m3. deflnitiva o sistema ao D.epartamellto Nacional. de Estra,' m~r' (lUvp'.. 9,~sh:n, .quem}a1a com au
financiador da jublh:ção da velhice e \ das ae. Rodagem, ..ao pepartamento No Cg,pfbilo dás EstradllS de Roda- to.dade s~bre.ama.têria,e ...:. ,'. _

da invalidez, correrá o paganlento da. Nae:i(jnal de..Estradas de Fel·ro. à Fun~ gem, verifica,se l1ue ·6,374.quIlOme~ ..p. SR •. mçOLA.V ~,Q'M~ .,...Agra
pen-ão Institulda nesta Lei por COI1- nação da Casa Popular e, a outrosór- tros de 'estradas. foram abertos,dos (\ .~O.,D o.~arte~,~o ,.nobre.,Deputado
ta "da União .Federal que. lnclulrá gll.os· autárquicos e;'àdministr~tivos, a quais quase 2.O'OOqUllônlehos pavi- 'F!;;bett, LevY... qUe, ptuito honra êste
anualmente; . dotação . orçamentária, 11m ~equ~ ~e. possa ter_um conheci- mentados, m I nálldo. discurso,. ..... "
FeIo Minlstél'io do Trabalho. para mento exato das propol'çoes dos invas- A produção !\lit'onüiblllstfcll; está ". o .Sr. l'aUl~. de. 'J.'a.l'so ,..- . N0t;e
atender as despesas decol·rentes. tlmentos feitos na nova capital. nova indtlstrla. b~aSllelra.em franco D~"tl.tado N'lcoauTuzna~tl:ve,.OJ)_or -

Art 7' A 1 ~ • àos ~avol'es es- '. - . .. " '." .. d I I ... d ~ "Ilrl~de de .ser .vereador,:de ,S~oPaulo,
, T,,, ~olc_ssao. ", . _ A Naçao se,!1te apenas,Sr,Presl- esenvovmento; po er". produzir no iU\:l~9!nenfe com V. Ex~Pude.â.com.

tabelecidos l,esta .Lel se f~ra a reque. dcnte, apl:essao evidente.e. indlsc~tl~ corrente anô no .mil unidades é no r-a.nhl1r"b·em .prlnclpalmente.. educan-­
rimento do ll1telesudo,cdom ias .pro vcl que em todos os setores da,Vlda ano próximo 170 mil. no 90nêles mais diretamente IfgaéIos
vas clOculll~n~a1s.do alega o, ndepen- econômica exerce o programa acele- .4 p" - 'd ·.·t·· '··b..··; O·' t··'d·· ao ~robtA:"a
dente de quaIsquer ônus. ' d d 't - d· B· 111" d· ...r, . reSl en e e no res erlU a os, oCO, co... .. ,.,., .'.' - "

't .8' Ficam excluidas de benefl- La. o aco.ns ruçao, eras. ae as se, por um lado, êsse progressoma~ A cDmpapha-educativa.que..V,. Ex,~
. IAI . ' ': _ .'. f" . - m~tas governamentaIs, pressao que se terial enche.-nos de esperanças no tu._ llrOmrll1eu. em$ão J'atllo. deverlasel'
c o n~ pesooas que usu 1Ulram pensa0 traduz na vertl~mosa alta, do cu~to t· . d . .. 1 .. . .. tendld . tno P fS pol~ s6 tira­

.ou auxll!os permanentcs, a qualquer da vida ·.l1a e1CjJO'ahsâ.o· incontida· c;lo uro o Brasi, por outro lad9· traz- e~,. V'I .~f i· o l 'úu 1ti' tão

dtletuld~;'.efi~ .pp~~~f~~ ~1~lcpa'i~ado jurid!ca m.t elo Ci;'ciUla::.tte, ..no agra
tyad

ll1entó. ge ~:nt~ra;.~sseY6~o~~~~~~i;io l~~f~~~; :rt~.~r:6~lit ..e1
e

~.e.OJlda.e(lÜe. ;sa ~~~il.daiS
'. ' . axas e mpos os .e. em o as gro.ves llilll ti· n I te·· d' . t 6 I ~"aperfeleoam e o trânsito se ver ­

,Art, 9.~ A prescnte le.lbcl.nt~:l:râ e~ cilficuJ~áde~que afetam todos setores. qtie
s
~~oàc'r/scaemn·tl\n à' ~:gtl\a J~t.gl;'1izl}d; 1i.c~.. '!'M1. velncldadé. in.!\t~.acei~r,à.da, (I'

v.gor na data de sua pu lca,ao, re da populaçao , "\ "1 ... . M . .... ~ , m"tor"tA 1 VA Mt~r melhor educ"do
vo adas as disposiçõcs em contrario. .. . . '. . .. .... . . naclona .repr,esenta um elemel1tO nO-'" ~'!~n Ce ~ "'~~ '.. '. ~ .

bã'l1:::ra 17-3-59 - Ruy Ramos, A pr6pna Caixa Econõni1ca Federal vo d~ atrito .no. trânsito .e,ao me:ímo " ,r. 'Ii"lt,·compreendeu êsse.,p1)ntov.e
• '.' do meu Estado acaba de concluir um tempo. constitue .. um .novo perigo, ~.r.a!lItl)Jpe.tll!~t"lfclc(1u.a,de:verll "

Justificação empréstimo de Cr$.300,000.000,00 para Possüi hçje. 'ó.Brasll floticomais' de E:<,~ l'>1'liS1lm l.tle~hmo\,v:eJ ~ervlço.
O presentc projeto visa o amparo obras. que ,se reallZlln} em Brasilla, 800. mll vefculos h"Ot~rizMÓs, MUito-/'tí>SR'lmCQL~r~ "I'~~,:_, ?:u~~

da Velhice indigente dn Bras!l. Vi. Isso. explica o porljuede protestq pouco se confrol,1tarmos;.êsse númerÇl (TV,a ""'re o !:enelOSO epo men
. . '" _ pomo .êSte, que .. chegou . ê.s minlJas t:om os de outros,p'afses qil'e já se pei- . ",'t .. ,,, .. ... ..... ,.... ,.,.

vemos num,a epoca em que a se~u mãos, ao Dl', George Andrews,médlcó dem chamar nações 'sôbrê i''odas: N'e>br".~OPP1lt9Aos, os DroNemns re-
r~a futuIa é o. grande objetivo ~e dll.mlnha Ciàade que, com seu pro-"'rnnca com .de5 milhões'Grã~Bi'e~ '.n~loMdns com o tr'ãnsito de,ruas e
todas as c!as?es, O funcionalismo pu- cessó de. .finailciameritoda. casa pró- tnnhá. 'ctim 6 mllht5es: Alerrtâ.nhàOcl. "" ".~nr'lcl~s. podem. suscitar, den~;o do
b:ico II autarqulco, os militares, o~ pria. devidamenteencaminhac!.Q ccom dental', com mais de 3 fullhêes; União hlnll"l1lo "cl.cu!a9ilo e ~egtlranca , No.
tlaball,1adores em geral procut'1fà ~b tOdas as despesas de escritura, plantas Sul Africana· com pertO de 1 ml~ ~lltlltl"0 . dll. .c!rculaeap dependemos
tel', lelS e assoc!~r-se em dn p a .~~ aprovadas, deimpos'tos, de certidões IMo: Austrália,com mehós de 10 nii.~ ."I1S nlnt10s Illrl'tqresnos l11;tnlcl!Jlos e
pl\la o gõ~O de ~antagens e re~; par;os par~ fazer jus ao empréstimo; lhões de habitantes 'e 2 milhões e ~OO d'! nnVM e~traclllS. Nossa tl.otR, ,moto­
d~nCla SOCIal, depois de determina c Viu repentinamente anulada sua pre- mil velculos motc)l'lzadosO Brasil na ."I~.dll" df.ntro. 4~. i>an[)s"estarn du­
numero de anos 51e atlvld~c.Ie, . tensão pelo cancelamento de todos .os s1la Imensa. ext"ensão ~e'o' râflca' conta !llj~\\d9., 11; de~f.rl1. de 1Q,allos"trlp1i-

A nossa iegislaçao, entret.allto, ain- empréstimos mesmo os que Se acha~ com po ·1· d ·800r,· 11 . 'í r' ~a!la l:!.nece~sarlo,.~p.t§,O,.queos pIa­
da não conseguiu cobrir todos.aquê- vam em. cu'rso da. Caixa Econõmi. motoriz~Jg m~ se .. lU, 'txecugs Itn.s ,dlri'tOtes...dil...110.Ssos munlclnlOll es.
leIO qU~ trabalham e produzem nas mais caFederàl em Slio Paulo~ E eêl . d . s, . e. oaç?Que es ~sen o 1'!.Iam. nrp'D~,raclosellS nOSSll!l estra.
vari~das tarefas, E é assim lIueestl'l são~êrca de 100 processos de f~ere~~ fifâ us~~~o s~a :~lnelgio. elétrica qU!tl.lts.CI'll'lsf.ru(dM d~n~!l do.q r.eouislto$
fora do alcance das leis trabalhistas sados .que foram cancelados lIue.ndo 'cente ..... p odu (Ida ~m escalacre~. r\p,.técn1c!\ moc1erna, (!e forma a pre­
essa Imensa multidão do trabalho In'as despesas tôdaÍlIll. esle.vam feltl\ll asraltoS~ as gra: es. .:-S negras,. e r.ervar-nos no futuro de males maIo·
discriminado, doméstico e l'Ul'I\l - 'I!: ass!in l1ue são Impostos sofrimento' . . li ue. recorem. a erra gen,ero- res;.. ",'_' .'.

"lavadeiras; cozinheiras. copel:t8.s, sor- elnC'ono,:enientes da. maior monta : ~~ad~an~:sl~e~~lg~~~oa~~,J~os '~: N~o. esneremos, que oS' dlÍldr~ lbDl'''
lIalelrOl, trabalhadores rurais, etc, POPulação de fodos quadrantes para eulaeAo de' suas rlqúens' Ó int a. f rpf1 em ,as .I'ortrtas ..'para e\lols. es

I:ste vasto grupo social, que nunca que se reaUzem. 'é.olllbor dos desejos bl-It ·11" Ih , ... ' erc. mr co ocaJ:m,osas.c. ancas:. A.nt!!c1pll.mo~
recebeu remuneração dos· cofres' pú- do. SI', Presidente da. República 08 In- dóOjUa y{a I o W~ Ifr!fcoithec,mt'nr n08 aos. acontecimentos e.,busquemos
blleOll, presta uma cole.boraçlo lnestl: vestimentos em ritmo acelerado ria 18S0~0: ag~:· a r:"e~e:,s'pâ::'o~11~ '~~~:~a:fo~~8ê~nd~~~a,~~~:m~J~
mAvel ao mecanismo social, verda nova Capital. turO.DOTOll elementos c1c·desen:volvJ. nós, os elislnamentos 'quepollerlo'fm-


